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	Apresentação

	O Taoísmo e seu Centro

	 

	 

	 

	 

	 

	É importante, para início de conversa, dissecar o título desta obra.

	 

	O Tao Te King foi escrito pelo lendário Lao Tzu, no Século VI a.C., durante a dinastia Zhou, na China. É o livro-texto do Taoismo, uma das principais filosofias chinesas. 

	 

	O Tao é o princípio fundamental do Universo. Ensina como viver em harmonia com as pessoas e o mundo.

	 

	Taoímo, por sua vez, é um termo chinês formado por dois ideogramas: Tao, que significa Caminho no sentido de origem das coisas e Diao, cuja acepção nos remete à palavra Ensinamento.

	 

	Taoísmo, portanto, é uma tradição remota, que pretende, mediante ensinamenstos sobre o Caminho, nos remeter à Origem. E este é o Caminho da Imortalidade. Ser imortal é o objetivo principal dos taoístas, por meio da Via do Retorno, da volta ao Princípio. 

	 

	No Caminho, a Virtude é alcançada por meio da Consciência. Esta há de compreender como se processa a dinâmica do Universo permitindo, aos seres humanos, resgatar a ordem natural da Vida.

	 

	Na escola taoísta o aspirante estuda três obras cujo símbolo é uma árvore. A raiz desta é o I Ching – O Livro das Mutações, seu tronco é o Tao Te King – Livro do Caminho e da Virtude e o Nan Hua Ching – O Livro da Flor do Sul – é o produto da árvore, a flor. 

	 

	Portanto, Tao Te King é a estrutura central da árvore mística do Taoísmo.

	 

	O mestre Lao Tzu ensina com a visão fixa no tempo infinito. A transmissão da Tradição Taoísta não pode ser separada da imagem do Mestre, que está fixo na manifestação do Absoluto.

	 

	 

	VERSÃO DO TAO TE KING

	 

	Para conceber esta versão do texto antigo, com a idade de 2.500 anos, consultamos, principalmente, traduções literárias de estudiosos chineses, tanto na língua inglêsa como na espanhola e portuguesa. 

	 

	Utilizando diferentes ferramentas de traduções, algumas com Inteligência Artificial, fomos eliminando os viezes. Fizemos confronto com as traduções mais populares, como as de Richard Wilhelm, Huberto Rhoden e outras. Também destacamos, como priomorosa, a tradução, diretamente do Chinês, do Mestre Wu Jyn Cherng, publicada pela Sociedade Taoísta do Brasil (http://www.taoismo.org.br). Desse modo, chegamos a edificar um texto consensual contido na Segunda Parte deste livro.

	 

	Evitamos incluir interpolações, como o que se faz na tradução de Ursula K. Le Guin (Shambhala Publications, Massachusetts - www.shambhala.com). Aliás, o próprio  prefaciante, do livro de Guin denomina, sua tradução de algo que foi “trazido pela ingenuidade intuitiva e pessoal da mesma”. 

	 

	Defendemos a tese de que as interpretações não devem ser subjugadas às acadêmicas mas, acertadamente, às de taoístas esotéricos e místicos. 

	 

	Esperamos que esta versão seja bem acolhida pelos leitores contumases do Tao Te King e também por quem toma contato com o texto pela primeira vez. 
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	INTRODUÇÃO

	Consciência e Alma

	 

	 

	 

	 

	 

	O Tao Te Ching, importante obra da literatura chinesa, foi escrito há cerca de 25.000 anos. Tem por autor provável o filósofo Lao Tzu, contemporâneo de Confucio. 

	 

	Ao longo do tempo transformou-se em livro de cabeceira de chefes, políticos, líderes, filósofos, executivos e religiosos da História. Obra é apoiada na Imortalidade, pois o Tao é o princípio e o fim de tudo o que existe.

	 

	O livro foi grafado com caracteres chineses e ilustrado com tintas azul e vermelho, na versão mais antiga que se conhece. Esta foi achada em 1993, na cidade de Guodian, na China. Foi escrito em réguas de bambu e depositado em um túmulo cuja datação obtida aponta para o período entre os séculos IV e III a.C. 

	 

	O conteúdo do Tao Te King, mesmo com parte escrita em verso e parte em prosa, todo o ele é de natureza poética. Traduções populares enfatizam a característica de roteiro para governantes e líderes.

	 

	Não obstante a conotação religiosa e esotérica, o Tao Te King é um livro que fala à alma. São lições sobre a prática do Taoísmo.

	 

	Na concepção moderna, o Taoísmo é religião e filosofia chinesa, politeísta. Adota o culto aos ancestrais, com rituais, operações alquímicas e mágicas.

	 

	O título do livro, Tao Te Ching, pode ser traduzido como "O livro do Tao e do Te", que confere a Tao a ordem do mundo e o Te a força da vitalidade ou virtualidade.

	 

	O texto é difícil, pois tudo o que Lao Tzu diz é evasivo, incerto. Existe uma simplicidade enganosa das palavras. Seus tradutores prendem-se a valores éticos, mas isso, em determinados trechos, não assume qualquer importância. 

	 

	No etanto, no centro está a Paz. O significante é aceitar o via-a-ser, pois é o que perdura.  Esse conhecimento é a sabedoria do Tao. Sem ele ocorre a ruína, a desordem. 

	 

	O Tao, é o caminho que dura para sempre., diferente do corpo que chega ao seu fim. 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	A Vida Mística de Lao Tzu

	 

	 

	 

	 

	 

	O cânon taoísta dedica extensas informações sobre Lao Tzu, ou Lao Tzé. Diz que ele nasceu na Província de Na Hue, numa cidade denominada Guo Yang. Viera ao mundo no 25º dia da segunda lua do ano Ken-Tzen da era Wu-Tin. Este período está situado entre os anos 1324 e 1408 A.C.. 

	 

	As circunstâncias do seu nascimento foram extraordinárias. Conforme a tradição, sua gestação demorou oitenta e um anos. Lao Tse foi concebido quando sua mãe engoliu uma pérola de luz, transformação da Transparência Sublime em sopro, através da essência do Sol. 

	 

	Seu pai era um famoso alquimista da dinastia San, que ascencionou com mais de cem anos, envolvido pelos dragões celestiais. 

	 

	Sua mãe era considerada a encarnação do Sopro Yin do Céu-Anterior sendo, ao mesmo tempo, sua mestra. 

	 

	Lao Tse nasceu do lado esquerdo das costelas da sagrada mãe, no jardim da família, sob uma árvore de nome Li, uma ameixeira, com cabelos brancos e orelhas grandes.

	 

	Por isso, recebeu o nome completo de Lao Tzu, filho velho e Li Er, orelha grande da ameixeira.

	 

	Lao Tzu tem também sentido de Senhor do Fim e do Princípio, já que velho representa o Fim enquanto filho representa o Início.

	 

	Sua juventude foi vivida no condado de K´u, localizado entre Long San, ou Monte Dragão e Guo Sue, Rio Guo. 

	 

	Quando o imperador tirano Zhou assumiu o poder, Lao Tzu mudou-se para a região sul do Chi San, no território do Rei Wen, fundador da Dinastia Chou. Foi convidado pelo rei Wen para ser responsável pela biblioteca real. 

	 

	Mais tarde, foi nomeado para o cargo de Historiador Real, permanecendo como tal até o 19º dia da quinta lua do 25º ano da Era do Rei Zhao, quando solicitou dispensa e retornou à sua terra natal, acompanhado do escudeiro Shü Jia. 
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